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APRESENTAÇÃO

Prezados leitores, 
O volume 3 da obra “Processos de Organicidade e Integração da Educação Brasileira”, 

associa-se a ideia de ordenamento e organização da educação que perpassa por saberes, 
complexidade social e pelo o indivíduo. Pensar na educação nos mais diversos contextos 
nos leva a um conjunto de ralações integrado pela prática e pelas ações que direcionam 
o processo educacional.

Uma obra que traz 16 textos/capítulos em que os discursos giram em torno da 
perspectiva do fazer que dar significado a dinâmica do processo ensino-aprendizagem 
e do planejamento prévio dos atores sociais, endossados nas vozes dos 39 autores 
participantes desses capítulos.

O diálogo promovido pelos autores imprime as faces do planejado, organizado, do 
caminho metodológico, dos discursos e dos resultados de cada pesquisa/investigação. 
E com isso, a ideia dos percursos educativos vai sendo gestada, antes, durante e depois 
de cada texto.  33 palavras-chave adornam o eixo central desses discursos, com forte 
inclinação a mostrarem a dimensão e o poder reflexivo de cada um.  Autoavaliação, brincar, 
censo, competências, interação social, letramento, ludicidade, política educacional, etc., 
são algumas das palavras-chaves que direcionam eixos temáticos desses discursos.

Desejamos a todos vocês uma boa leitura e boas reflexões.

Marcelo Máximo Purificação
Cláudia Denís Alves da Paz

 Eleno Marques de Araújo   



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1...........................................................................................................................1
O USO DE MÍDIAS SOCIAIS COMO FERRAMENTA DE ENSINO- APRENDIZAGEM: O DESAFIO DO 
EDUCADOR NA ERA DO “CURTIR”

Clara  Cristina  Azevedo Souza Fontenele
Larissa da Silva Albuquerque
DOI 10.22533/at.ed.5032029061

CAPÍTULO 2...........................................................................................................................7
O USO DE APLICATIVOS EDUCACIONAIS NO ENSINO INCLUSIVO DE QUÍMICA

Shamya Cristina de Lima Gomes dos Anjos
Marcos Antonio Feitosa de Souza
Roberlúcia Araújo Candeia
DOI 10.22533/at.ed.5032029062

CAPÍTULO 3.........................................................................................................................18
OS BENEFÍCIOS DA MONITORIA PARA MONITOR E ALUNOS DE NUTRIÇÃO E METABOLISMO: UMA 
ANÁLISE QUALI-QUANTITATIVA

Thaís Pires Bezerra
Ana Mary Viana Jorge
Cristiane Rodrigues Silva Câmara
Daniel Câmara Teixeira
DOI 10.22533/at.ed.5032029063

CAPÍTULO 4.........................................................................................................................24
ORQUESTRA ROSARIENSE: UMA EXPERIÊNCIA EXITOSA DE EDUCAÇÃO MUSICAL

Estêvão Grezeli
Cristina Rolim Wolffenbüttel
DOI 10.22533/at.ed.5032029064

CAPÍTULO 5.........................................................................................................................37
O PROCESSO DE AUTOAVALIAÇÃO INSTITUCIONAL: O CASO DO COLÉGIO POLITÉCNICO DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA

Gustavo Fontinelli Rossés
Alencar Machado
Cristiano Gattermann de Barros
Juliano Molinos de Andrade
DOI 10.22533/at.ed.5032029065

CAPÍTULO 6.........................................................................................................................51
O PERFIL FORMATIVO DOCENTES DE FÍSICA NO PIAUÍ: UMA DÉCADA APÓS O REUNI

Denilson Pereira da Silva
Luís Carlos Sales
DOI 10.22533/at.ed.5032029066

CAPÍTULO 7.........................................................................................................................63
O PAPEL DA ESCOLA NA FORMAÇÃO DE LEITORES COMPETENTES

Katia Daniele Mendes de Oliveira
Célia Gomes dos Santos
Danielle Nunes da Silva
DOI 10.22533/at.ed.5032029067



SUMÁRIO

CAPÍTULO 8.........................................................................................................................71
O ESTÁGIO SUPERVISONADO, AS CONCEPÇÕES DE ESCOLA E AÇÃO DOCENTE: RELAÇÕES 
IMBRICADAS COM A PESQUISA E A INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA 

Lidiane Cristina Longo
DOI 10.22533/at.ed.5032029068

CAPÍTULO 9.........................................................................................................................82
NÚCLEO DE ORDENAMENTO DE REDE E MATRÍCULA ON-LINE: A EXPERIÊNCIA DO JABOATÃO DOS 
GUARARAPES

Adriana Oliveira dos Santos
Bruna Carolina Souza de Azevedo
Maria da Conceição Carvalho
DOI 10.22533/at.ed.5032029069

CAPÍTULO 10.......................................................................................................................87
NOVAS PERSPECTIVAS DA FORMAÇÃO DOCENTE: OBSERVAÇÕES SOBRE AS POSSIBILIDADES 
DA TECNOLOGIA E DA INTERAÇÃO SOCIAL VYGOTSKYANA NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES 
UNIVERSITÁRIOS

Lia Cristiane Lima Hallwass 
DOI 10.22533/at.ed.50320290610

CAPÍTULO 11.....................................................................................................................101
MICROBIOLOGIA E COMUNIDADE: DESAFIOS DA EXTENSÃO NO CURRÍCULO DA GRADUAÇÃO

Simone do Nascimento Fraga
Letícia Gabrielly de França Almeida
DOI 10.22533/at.ed.50320290611

CAPÍTULO 12.....................................................................................................................109
LUDOTECA UNIVERSITÁRIA: SITUAÇÕES BRINCANTES E PAPEIS DE GÊNERO EM FOCO

Maria do Carmo Morales Pinheiro
Iuri Silva Eziquiel
DOI 10.22533/at.ed.50320290612

CAPÍTULO 13..................................................................................................................... 118
INTERAÇÃO SOCIAL ENTRE PROFESSOR E ALUNO NO ENSINO MÉDIO: UM ESTUDO TEÓRICO

Luis Henrique Rocha Mendes
Maria Aparecida Campos Diniz de Castro
DOI 10.22533/at.ed.50320290613

CAPÍTULO 14.....................................................................................................................127
GESTIÓN DE INTERNACIONALIZACIÓN DE LA UNIVERSIDAD: OPORTUNIDAD, NECESIDAD O 
ESTRATEGIA

Barbara Yadira Mellado Pérez
DOI 10.22533/at.ed.50320290614

CAPÍTULO 15.....................................................................................................................147
GESTÃO DEMOCRÁTICA SABOTADA? ANÁLISE DA PARTICIPAÇÃO POLÍTICA DOS CONSELHEIROS 
ESCOLARES DO ENSINO PÚBLICO DE NATAL/RN

Barbara Ellen Rebouças Cunha
Gilmar Barbosa Guedes
Walter Barbosa Pinheiro Junior
DOI 10.22533/at.ed.50320290615



SUMÁRIO

CAPÍTULO 16.....................................................................................................................160
FORMAÇÃO PROFISSIONAL EM MÚSICA NO PROGRAMA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA 

Cássia Virgínia Coelho de Souza
Débora Santos Porta Calefi Pereira
Murilo Alves Ferraz
Vania Malagutti Loth
DOI 10.22533/at.ed.50320290616

SOBRE OS ORGANIZADORES.........................................................................................186

ÍNDICE REMISSIVO...........................................................................................................188



 
Processos de Organicidade e Integração da Educação Brasileira 3 Capítulo 1 1

Data de aceite: 01/06/2020

O USO DE MÍDIAS SOCIAIS COMO FERRAMENTA 
DE ENSINO- APRENDIZAGEM: O DESAFIO DO 

EDUCADOR NA ERA DO “CURTIR”

CAPÍTULO 1
doi

Data de submissão: 13/03/2020

Clara  Cristina  Azevedo Souza Fontenele
Universidade de Fortaleza, Centro de Ciências da 

Saúde, Curso de Nutrição
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Larissa da Silva Albuquerque
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RESUMO: As Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TICS), principalmente o uso das 
redes sociais, têm conquistado cada vez mais 
espaço entre as ferramentas disponíveis para 
auxiliar e impactar positivamente o processo 
de ensino-aprendizagem. Esse estudo teve 
como objetivo demonstrar que o aplicativo 
Instagram® e o uso das ferramentas Google 
Forms® e Power Point® se destacaram por sua 
dinamicidade, popularidade e particularidade, 
sendo associados a uma melhora de 
desempenho por parte do discente no módulo 
de Comportamento Alimentar e Educação 
Nutricional do curso de Nutrição. Sendo assim, 

o atual trabalho foi realizado em duas etapas. 
A primeira etapa foi executada através do 
auxílio da ferramenta ‘’Google Forms®’’, no 
qual foi desenvolvido um formulário eletrônico 
para diagnosticar qual a maior dificuldade, por 
parte do aluno, na elaboração de um Projeto 
de Educação Alimentar e Nutricional. A etapa 
seguinte foi executada após a obtenção dos 
resultados pelo formulário, através da criação 
de slides, na ferramenta ‘’Power Point®’’ e de 
publicações de vídeos no ‘’feed de notícias’’ do 
Instagram®, ao longo do primeiro semestre de 
2019, correlacionando as maiores dificuldades 
dos alunos com a elaboração de slides e 
vídeos, focando em promover o aprendizado ao 
aluno.Concluiu-se que o uso das Tecnologias 
de Informação e Comunicação favoreceu o 
aprendizado dos alunos. Os discentes foram 
instigados a explorar, educacionalmente, o 
uso dessas mídias sociais, demonstrando que 
o uso dessas ferramentas digitais foi capaz 
de promover uma melhora significativa no 
desempenho dos mesmos, assim como é o 
propósito da monitoria acadêmica.
PALAVRAS-CHAVE: Tecnologias de 
Informação e Comunicação. Projeto de 
Educação Alimentar e Nutricional. Ensino e 
aprendizagem.

http://lattes.cnpq.br/1245857720752188
http://lattes.cnpq.br/8887472501527510
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THE USE OF SOCIAL NETWORKS AS A TOOL OF TEACHING-LEARNING: THE 

CHALLENGE OF THE EDUCATOR IN THE ERA OF “LIKE"

ABSTRACT: The Information and Communication Technologies (ICTs), mainly the use of 
social networks, have been conquered even more space among the available tools to help and 
impact positively the teaching-learning process. This study had as objective to demonstrate 
that the Instagram app and using of the tools Google Forms and Power Point had stand 
out for theirs dynamism, popularity and particularity, being associated to an improvement of 
performance by part of students of themodule Eating Behavior and Nutritional Education in the 
course of Nutrition. Thus, the current study was accomplished in two phases. The first phase 
was executed by tool’s Google Forms aid, in which was developed an eletronic formulary to 
diagnose the student’s greatest difficulty in the elaborating of a Food and Nutritional Education 
Project. The next phase was executed after collecting the results of the formulary, by creating 
slides, in the tool Power Point and publishing videos on Instagram’s Feed, throughout the 
first semester of 2019, correlacting the greatest dificulties of the students with the making of 
slides and videos, focusing on promoting the learning to the student. It was concluded that 
the use of Information and Communication Technologies have favored the learning of the 
pupils. The students were instigated to explore, educationally, the use of social networks, 
demonstrating that the use of digital tools was able to promove a significant improvement of 
theirs performance, as well as the purpose of the academic monitoring.  	
KEYWORDS: Information and Communication Technologies. Food and Nutrition Education 
Project. Teaching-Learning.

1 | 	INTRODUÇÃO

Na década de 60, no contexto histórico da Guerra fria, entre Estados Unidos e União 
Soviética, com o objetivo de auxiliar na luta de poderes entre essas duas potências surgiu 
a internet. No território brasileiro, sua utilização se deu a partir da década de 90, na qual 
era disponibilizada apenas para pesquisas. Em decorrência dos inúmeros avanços, em 
média de quatro a cinco anos depois, sua viabilização para todos os brasileiros teve início 
(DEMEZIO, et al. 2016).

Em se tratando do ambiente educacional, devido à propagação das tecnologias 
digitais, percebe-se que os métodos atuais de ensino e aprendizagem, se comparados 
aos da década passada, já não são mais os mesmos (OLIVEIRA, 2018).

Alcançar mudanças através da inovação do processo ensino-aprendizagem é um 
investimento relevante e necessário para a educação universitária nos dias atuais, pois 
a sociedade contemporânea, a cada instante, passa por momentos de transformações. 
Tais mudanças interligam-se, de forma direta, com o aumento frenético da globalização e 
o emprego de mídias sociais e tecnológicas na vida das pessoas. (NUNES, 2010).

Com o aumento frenético da chamada ‘’era digital’’, o processo educacional requer 
que sejam importados meios educacionais atraentes, que chamem a atenção dos alunos, 
na qual os docentes passam a ser estruturantes de uma revolução digital com ênfase 
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nas tecnologias. Fundamentado nas diversas ferramentas ofertadas pelas mídias sociais, 
tornou-se possível aliar este avanço tecnológico ao processo educativo, possibilitando 
uma educação mais interativa através de estudos instigantes e dinâmicos, os docentes 
deixam então de serem simplesmente transmissores de determinadas matérias, e tornam-
se mediadores e facilitadores no processo de ensino e aprendizagem de seus alunos 
(SANTOS, 2017).

Diante deste contexto, o presente estudo teve como objetivo descrever a experiência 
do uso de tecnologias da informação com estudantes de um módulo do terceiro semestre 
do curso de graduação em nutrição, como ferramenta auxiliar no processo de ensino e 
aprendizagem, no que se refere à elaboração de um Projeto de Educação Alimentar e 
Nutricional.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo de corte transversal, descritivo com abordagem quantitativa, 
que ocorreu no período de fevereiro a junho de 2019. Todos os semestres, nas turmas de 
prática, os estudantes do módulo de Comportamento Alimentar e Educação Nutricional do 
curso de nutrição elaboram um Projeto de Educação Alimentar e Nutricional (PEAN), para 
determinada faixa etária, que pode ser de 4 a 12 anos, na escola de aplicação Yolanda 
Queiroz.

Tal projeto é constituído por várias etapas, dentre elas: introdução, diagnóstico 
situacional, determinação dos objetivos geral e específicos, definição de conteúdo 
programático, elaboração das estratégias de ensino aprendizagem e, por fim avaliação. 
Todo o projeto deve ser escrito seguindo-se as normas da Associação Brasileira de 
Normas Técnicas (ABNT). 

O discente atua como sujeito ativo no seu processo de aprendizagem, visto que o 
mesmo deve ir em busca de literatura científica e fazer pesquisas específicas para o êxito 
do projeto, como características biopsicossociais da faixa etária que se está trabalhando, 
definição do conceito de educação alimentar e nutricional e dados epidemiológicos 
sobre estado nutricional e hábitos alimentares do público-alvo. Para que o projeto não 
seja configurado como àquele que possui alto grau de similaridade com alguma outra 
publicação, o aluno precisa ler, interpretar e construir as ideias  de acordo com suas 
próprias palavras. 

Durante o semestre de 2019.1, pôde-se perceber uma dificuldade por parte dos 
alunos, no que se refere à construção do projeto em algumas etapas específicas, como 
a elaboração das referências bibliográficas e a falta de conhecimento por parte do aluno 
de quando um texto seria configurado como aquele que possuía alto grau de similaridade. 

Baseando-se nessas dificuldades encontradas nos alunos nisso, esse estudo 
foi realizado em duas etapas. A etapa I constituiu-se na aplicação de um questionário 



 
Processos de Organicidade e Integração da Educação Brasileira 3 Capítulo 1 4

diagnóstico para os alunos do módulo, através da ferramenta Google forms, pertencente 
ao aplicativo do Google®, no qual foi desenvolvido um formulário eletrônico para que se 
pudesse investigar qual etapa do PEAN o educando possuía maior dificuldade e se o 
mesmo acharia pertinentea criação de alguma mídia social como ferramenta para rever 
conteúdos e esclarecer as principais dificuldades apresentadas.

Sendo assim, foram elaboradas as seguintes perguntas: ‘’Qual a sua maior dificuldade 
na elaboração do PEAN?’’ ; ‘’Qual sua frequência de acessos ao Instagram® e Youtube®? 
(Não somente para estudos)’’ ; ‘’Você acha que a criação de um canal no Youtube®, com 
vídeos curtos sobre o PEAN, lhe ajudaria na elaboração do projeto?’’ ; ‘’Você acha que 
postagens no Instagram®, de vídeos curtos sobre o PEAN, lhe ajudaria na elaboração 
do projeto?’’ ; ‘’ Você sabe quando, em um texto, é considerado plágio ou tentativa de 
paráfrase?’’ ; ‘’Você acha que uma aula exclusiva sobre formatação, espaçamento e 
referência, segundo as normas da ABNT, lhe ajudaria no desenvolvimento do projeto?’’ ; 
‘’Você acha que a monitoria tem lhe ajudado a executar seu projeto?’’ e, por último, uma 
pergunta aberta‘’Caso queira, deixe uma sugestão que você acha que pode melhorar seu 
aprendizado e sua escrita, em relação a elaboração do PEAN’’.

A etapa II foi executada após a obtenção dos resultados referentes às perguntas citadas 
anteriormente. Baseado nas respostas dos alunos primeiramente foi elaborado alguns 
slides, no aplicativo Power Point, pertencente à Microsoft. Esses slides apresentavam de 
forma detalhada, todo passo a passo que o educando deveria seguir para elaborar suas 
referências bibliográficas, pertencentes ao seu projeto e tudo o que era ilícito no que se 
referia à plágiode algum artigo, configurado como alto grau de similaridade. É válido e 
importante salientar que os slides foram divulgados principalmente pelo grupo virtual no 
Whatsapp®, criado pelas monitoras do módulo e constituído pelos alunos matriculados no 
módulo de Comportamento Alimentar e Educação Nutricional, mediante adesão voluntária.

Somado a isso, foram produzidos alguns vídeos para serem postados no aplicativo 
Instagram® – criado pelas monitoras -, para o público formado pelos alunos matriculados 
nesse módulo. Nesses vídeos, foram abordados os principais temas relacionados ao 
PEAN e ao módulo, como normas da ABNT, por exemplo, etapas do projeto para que o 
aluno pudesse obter um bom êxito na execução do seu projeto, somado às suas maiores 
dificuldades, segundo fora respondido no formulário eletrônico.

Como forma de avaliar a eficácia do uso de TICs, alguns PEANs foram avaliados em 
um programa antiplágio no momento prévio à disponibilização dos vídeos e slides, assim 
como no momento pós-intervenção. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

	 O módulo de Comportamento Alimentar e Educação Nutricional é composto por 
aulas teóricas (conferências) e aulas práticas, nas quais, dentre elas, envolve o uso 
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de metodologias ativas, como CDP (Ciclo de Discussão de Problemas), por exemplo, 
conforme descreve SILVA et.al (2015). 

A conta do Instagram® do módulo tinha 100 seguidores, dentro de um público total 
de 106alunos matriculados no módulo em 2019.1. Dessa forma, pôde-se perceber a alta 
adesão por parte dos alunos (83,3%) à esta ferramenta tecnológica.

Com base nos resultados obtidos, a partir da aplicação do formulário eletrônico, 
dos 106 alunos matriculados na disciplina, 106 responderam ao questionário inicial, 
configurando, assim, um percentual de 100%. 

No que se refere à pergunta de número 1(um), questionados sobre qual seria sua 
maior dificuldade na elaboração do PEAN, 45 alunos optaram pela seguinte resposta: 
‘’Referências - segundo ABNT’’, indicando, assim, o maior percentual dentre as outras 
alternativas, totalizando 42,45% das respostas.

Ao serem indagados se achariam que a criação de um canal no Youtube®, com vídeos 
curtos sobre o PEAN, os ajudariam na elaboração do projeto, 81 alunos responderam a 
opção ‘’sim’’ (76,41%), e, no que tange à freqüência de acessos aos aplicativos Instagram® 
eYoutube® (não somente para estudos), 60 alunos responderam que acessavam o 
‘’Instagram - diariamente / youtube -àsvezes’’, configurando um percentual total de 56,6%  
o que confirma a importância do uso de mídias sociais para o processo de aprendizagem 
desses alunos.

Questionados se os mesmos achariam que postagens no Instagram, de vídeos 
curtos sobre o PEAN, os ajudariam na elaboração do projeto, com resultado expressivo e 
significativo, 98 alunos responderam que sim, somando um percentual total de 92,43% das 
respostas e, consolidando o uso das Novas Tecnologias de Informação e Comunicação 
(TICS) como uma grande e eficaz técnica aliada ao processo de aprendizagem do módulo.

Em relação ao plágio ou tentativa de paráfrase 51 alunos (48,11%) responderam que 
sabiam identificar quando um texto evidenciava esse tipo de conduta.

Quando indagados se os mesmos achariam que uma aula exclusiva sobre 
formatação, espaçamento e referência, segundo as normas da ABNT, os ajudariam no 
desenvolvimento do projeto, 90 alunos, de forma categórica, responderam que ‘’sim’’, 
determinando um total de 84,9%.

Por fim, questionados se a monitoria estava os auxiliando na execução do projeto, 
60 alunos responderam que ‘’sim’’, finalizando um total de 56,60%.

Portanto, foi notório a importância e aceitação, pelos alunos, do uso das Novas 
Tecnologias de Informação e Comunicação, dentro do curso de Nutrição, mais precisamente 
no módulo de Comportamento Alimentar e Educação Nutricional. Além do mais, o uso 
dessa tecnologia, pode ser uma ferramenta aliada para impactar significativamente e, de 
forma positiva, o processo de ensino-aprendizagem por parte do aluno. Tal afirmativa se 
consolida através dos relatos dos alunos, do quanto o recebimento desses vídeos e slides 
os ajudou não somente na elaboração do projeto, mas um auxílio em longo prazo, tendo 
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em vista que elaboração das normas da ABNT se adéqua à qualquer tempo/espaço no 
que se refere à vida acadêmica. Ademais, ao analisar os projetos antes dos vídeos, no 
programa antiplágio, e após os vídeos, de forma significativa, o grau de  plágio diminuiu, 
ou melhor, zerou, totalizando 0%.

Foi evidente a satisfação dos alunos ao receber os slides elaborados e disponibilizados 
aos mesmoscomo ferramenta de auxílio na construção do projeto, ao longo do semestre, 
e ao utilizarem essa ferramenta tecnológica tão empregada nos dias atuais, o Instagram®, 
uma vez que os alunos do atual século XXI, demandam novas formas de aprendizagem. 
Tal estudo buscou atender tal demanda da sociedade moderna aliando o uso de uma 
tecnologia digital com o apoio do programa de monitoria.

4 | 	CONCLUSÃO

	 De acordo com a elaboração deste trabalho e os resultados presentes neste estudo, 
foi possível notar a relevância e importância do uso das TICs, por meio da plataforma 
digital Power Point® e o uso do aplicativo Instagram®, como uma estratégia educativa, na 
qual possuiu impacto de forma positiva no processo de ensino-aprendizagem por parte do 
aluno.

Sob esse viés, a monitoria auxiliou o aluno em seu processo de aprendizagem e 
desenvolvimento, no que se refere à criação de metodologias tecnológicas inovadoras, 
enfatizando o uso de redes ou mídias sociais como uma exímia aliada ao aluno no 
ambiente acadêmico. Sendo assim, faz-se extremamente necessária a utilização desse 
tipo de recursos nos ambientes acadêmicos, aprimorando o processo de aprendizado por 
parte do aluno e um aperfeiçoamento contínuo da educação no ambiente virtual.
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